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RESUMO: Este experimento foi realizado no Setor de Forragicultura do Departamento de Zootecnia
da UFV, no período de novembro de 2001 a novembro de 2002, para avaliar o efeito da adubação
nitrogenada sobre o índice de área foliar, densidade populacional de perfilhos e acúmulo de for-
ragem em pastos de Brachiaria decumbens Stapf. submetidos à uma mesma intensidade de pastejo.
Os tratamentos consistiram de quatro doses de nitrogênio (75, 150, 225 e 300 kg.ha-1.ano-1 de N),
aplicadas antes do início das avaliações experimentais, realizadas durante as estações de verão,
outono, inverno e primavera, no ano de 2002. O delineamento utilizado foi o de blocos completos
casualizados, com duas repetições. O índice de área foliar e a densidade populacional de perfilhos
da Brachiaria decumbens sob pastejo aumentaram linear e positivamente com a adubação
nitrogenada. O capim-braquiária apresentou incremento de produção de matéria seca proporcio-
nal às doses de nitrogênio, com maiores valores de taxas de acúmulo diário nas estações primave-
ra-verão e mínimos no inverno. O índice de área foliar, a densidade populacional de perfilhos e o
acúmulo de forragem variaram com as estações do ano, apresentando valores consistentemente
menores no inverno.

Palavras chave: adubação nitrogenada, Brachiaria decumbens, estação do ano, forragem, pastejo

LEAF AREA INDEX, TILLER POPULATION DENSITY AND HERBAGE ACCUMULATION OF Brachiaria
decumbens STAPF. PASTURE SUBMITTED TO NITROGEN FERTILIZER APPLICATION

ABSTRACT: This experiment was carried out in the agrostology sector of the UFV Animal Sciences
Department, from November 2001 to November 2002. The objective was to evaluate the effects of
nitrogen fertilization on sward leaf area index, tiller population density and herbage accumulation
of Brachiaria decumbens Stapf. pastures fertilized with nitrogen and subjected to a common grazing
height. Treatments consisted of four nitrogen doses (75, 150, 225 and 300 kg.ha-1.yr-1. N) applied
prior to the beginning of the evaluations, which were performed during the Summer, Autumn,
Winter and Spring in 2002. The experimental design used was a complete randomized block with
two replications. There was a linear increase in leaf area index and tiller population density with
increasing nitrogen doses. Herbage dry matter accumulation was also increased by nitrogen
application, with higher daily accumulation rates registered during Summer-Spring and lower
rates during Winter. Sward leaf area index, tiller population density and herbage accumulation
varied with season of the year, with lowest values being consistently recorded during Winter.

Key Words: nitrogen fertilization, Brachiaria decumbens, season, forage, grazing
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INTRODUÇÃO

Os sistemas de produção animal que utilizam a
pastagem como principal fonte de alimento para os
rebanhos são tradicionalmente desprovidos de pla-
nejamento e controle, sendo, em conseqüência, pou-
co eficientes em termos de produtividade e apre-
sentando, geralmente, elevados custos de produção.
Não obstante, segundo FARIA et al. (1996), o Brasil
apresenta condições muito favoráveis à exploração
de bovinos em pastagens.

No entanto, para a devida compreensão da inter-
relação entre os componentes do sistema de produ-
ção em pastagens é importante ter-se conhecimento
das características estruturais do dossel forrageiro.
Essas características são condicionadoras e
determinantes de respostas tanto de plantas como
de animais, sendo a estrutura do pasto o elo de liga-
ção desses componentes (LEMAIRE e CHAPMAN, 1996).

A densidade populacional de perfilhos e o índi-
ce da área foliar são características de grande des-
taque, pois interferem na produção de forragem e
no consumo de matéria seca pelos animais (HODGSON,
1990). O estudo dessas características, em gramíneas
forrageiras, tem ocorrido de forma acentuada nos
últimos anos, visando à utilização racional das plan-
tas forrageiras. Tal fato justifica-se, pois, as estraté-
gias de manejo idealizadas com base na
morfofisiologia das plantas forrageiras têm contri-
buído para elucidar os incrementos na produtivi-
dade das pastagens (DA SILVA e SBRISSIA, 2000).

A grande parte das pastagens brasileiras encon-
tra-se estabelecida em solos de baixa fertilidade,
solos estes de características restritivas ao crescimen-
to vegetal (acidez elevada e níveis tóxicos de alumí-
nio e manganês) e/ou com baixa capacidade de for-
necer nutrientes para o crescimento de plantas. As-
sim, a produção de forragem em solos tropicais, na
ausência de uso de corretivos e fertilizantes, é bas-
tante inferior ao potencial de crescimento das
gramíneas tropicais cultivadas em ambiente não
limitante ao desenvolvimento (JARVIS, 1998).

A adubação e manutenção da fertilidade do solo
constituem premissas básicas para assegurar a
longevidade de pastagens produtivas. Além da adu-
bação, o manejo da pastagem também pode contri-
buir para sua persistência e, inclusive, elevação do
seu nível de produtividade por muitos anos (ZIMMER

e CORREIA, 1993).

No contexto da adubação, o nitrogênio é um dos
nutrientes absorvidos em maior quantidade pelas
plantas, daí sua alta exigência. Além disso, é o nu-
triente mais importante, em termos de quantitati-
vos, para maximizar a produção de matéria seca das
gramíneas forrageiras e, conseqüentemente, propi-
ciar maior taxa de lotação e maior produção de car-
ne por área (WERNER et al., 2001).

Estudos com a aplicação de N para aumentar a
produção de matéria seca são inúmeros (PACIULLO

et al., 1998; ALEXANDRINO, 2000; MISTURA, 2001). Esse
aumento no rendimento deve-se ao estímulo do cres-
cimento e perfilhamento, retardamento da
senescência e alteração na partição de carbono em
prol da parte aérea (MARSCHNER, 1995).

A dinâmica do N no sistema solo-planta tem sido
extensivamente estudada nos últimos 50 anos para
uma gama de agroecossistemas, em especial para
aqueles localizados em regiões de clima temperado
(WHITEHEAD, 2000). Entretanto, em regiões tropicais,
o conhecimento sobre o assunto é ainda limitado.
Em virtude da associação da adubação nitrogenada
e seu efeito sobre várias características morfogênicas
envolvendo a dinâmica de folhas e perfilhos, torna-
se necessária a avaliação do potencial de resposta
deste nutriente sobre as gramíneas.

Face ao exposto, desenvolveu-se este trabalho
com o objetivo de avaliar o efeito da adubação
nitrogenada sobre o índice de área foliar, densida-
de populacional de perfilhos e acúmulo de forra-
gem em pastagem de Brachiaria decumbens cv.
Basilisk.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em uma pastagem
de Brachiaria decumbens cv. Basilisk (Stapf.),
estabelecida em 1997 em área pertencente ao Setor
de Forragicultura do Departamento de Zootecnia,
da Universidade Federal de Viçosa.

O solo da área experimental é classificado como
Latossolo Vermelho-Amarelo argiloso (EMBRAPA,
1999), relevo medianamente ondulado, apresentan-
do seguintes características químicas na camada de
0-20 cm: pH em H2O: 5,2; P: 5,2 mg.dm-3 e K: 149
mg.dm-3 (Melich-1); Ca2+: 2,83; Mg2+: 0,82 e Al3+: 0,13
cmolc.dm-3 (KCl 1 mol.L-1) e matéria orgânica: 4,24
dag.kg-1. Em função da análise química, foi realiza-
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da a correção da acidez do solo (sem incorporação
de corretivo) e a adubação com 100 kg ha-1 de P2O5
na forma de superfosfato simples e adubação
potássica para proporcionar disponibilidade de 150
mg/dm3 em toda a área experimental.

Os tratamentos consistiram de quatro doses de
nitrogênio (75, 150, 225 e 300 kg.ha-1.ano-1 de N) apli-
cadas antes do início das avaliações. O adubo
nitrogenado  (uréia)  correspondente às doses foi
distribuído em três aplicações (14-11-01, 26-01-02 e
21-03-02), exceto a dose de 75 kg.ha-1.ano-1 de N, que
foi dividida em apenas duas aplicações (14-11-01 e
26-01-02). As unidades experimentais
corresponderam a oito piquetes com áreas varian-
do de 0,2 a 0,4 ha. Os piquetes de maior área rece-
beram as menores doses de nitrogênio de forma a
permitir um número semelhante de animais em to-
dos os piquetes. O delineamento experimental uti-
lizado foi o de blocos completos casualizados, com
duas repetições.

Quadro 1.  Médias mensais de temperatura máxima, mínima e média diária, precipitação pluvial total mensal e
evaporação total mensal (média mensal) durante o período de março a novembro de 2002

Fonte: Estação metereológica do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV.

No período de 9 de novembro de 2001 a abril de
2002 a pastagem foi manejada sob lotação contínua,
com taxa de lotação variável, utilizando-se novilhos
mestiços nelore com peso inicial entre 180 e 210 kg.
Um mínimo de dois animais por piquete foi manti-
do até abril de 2002, durante o período realização
das avaliações. A altura média do dossel foi mantida
em torno de 20 cm por meio da adição ou retirada
de animais reguladores. No período de maio a no-
vembro de 2002 foram realizados dois pastejos
lenientes:  um de 29/06 a 06/07 e o outro de 02 a
10/09 para manutenção da altura média do pasto
em, aproximadamente, 20 cm.

A temperatura média diária mensal durante o
período de avaliação variou de 18,7 a 24,0 oC. A pre-
cipitação pluvial total foi de 466,7 mm, a evapora-
ção total de 779 mm e a umidade relativa variou
entre 68,1 e 82,8% (Quadro 1).

 Temperatura Média do Ar (oC) Precipitação Evaporação 

Mês Máxima Mínima Média (mm) 

Março 29,6 18,3 24,0 98,5 78,8 

Abril 30,8 17,1 24,0 1,8 85,0 

Maio 26,4 15,2 20,8 37,6 64,9 

Junho 26,2 12,2 19,2 2,2 68,4 

Julho 24,9 12,5 18,7 1,6 66,8 

Agosto 27,7 13,0 20,4 0,1 104,6 

Setembro 25,0 14,6 19,8 77,2 85,2 

Outubro 29,8 16,2 23,0 29,5 145,1 

Novembro 27,8 18,1 23,0 218,2 80,2 
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As avaliações foram realizadas no período de
janeiro de 2001 a novembro 2002, sendo que, para
efeito das análises estatísticas, foram utilizados os
valores médios relativos a março caracterizando o
verão; abril, maio e junho caracterizando o outono;
julho, agosto e setembro caracterizando o inverno e
outubro a novembro caracterizando a primavera.

Para avaliação do índice de área foliar (IAF) e
massa  de  forragem  foram  colhidas  três  amostras
da    forragem contida no interior de armações de
0,16 m2 (0,40. x 0,40 m) por piquete, sendo o corte
das plantas efetuado no nível do solo, em intervalo
de amostragem de 30 dias. Cada unidade de
amostragem (0,16 m2) foi localizada em ponto, área
do piquete, em que a forragem apresentava altura
média de 20 cm.

Essas amostras de capim-braquiária foram pe-
sadas e, posteriormente, subamostradas e
fracionadas em lâminas foliares, colmos (colmo +
bainha foliar) e material morto (perfilhos mortos e
folhas mortas). Após a separação destes componen-
tes das plantas, a área foliar de uma subamostra das
lâminas foliares verdes foi mensurada utilizando-
se o medidor de área (DT Devices, Ltda.) e, posteri-
ormente, levada para secagem em estufa a 65 0C,
onde permaneceram até atingir peso constante jun-
tamente com os demais componentes da planta.
Após secagem, as diferentes frações das amostras
foram pesadas, por meio das relações obtidas, en-
tre a MS e a área de lâminas foliares verdes, esti-
mou-se a área total de folhas verdes na área
amostrada (0,16 m2) e o IAF correspondente (área
de folhas/área de solo). O IAF médio por piquete
foi calculado a partir das três amostras de massa de
forragem.

O acúmulo de forragem foi determinado segun-
do metodologia descrita por  BIRCHAM e HODGSON

(1983). Foram avaliados o alongamento da lâmina
foliar e colmo, e senescência da lâmina foliar em
perfilhos marcados, nos quais foram efetuadas me-
dições do comprimento das lâminas foliares e do
colmo três vezes por semana durante 15 dias. Para
isto três grupos de seis perfilhos, foram identifica-
dos em áreas distintas, da unidade experimental
(piquete) onde a altura média do pasto era de 20
cm. Estes perfilhos foram identificados aleatoria-
mente e protegidos do pastejo por gaiolas teladas
de 1,5 x 1,0 x 1,5 m, sendo que a cada 30 dias novos
perfilhos foram marcados.

Com a finalidade de permitir a expressão dos
valores das taxas de alongamento de lâmina foliar
(TAlF, mm/perfilho.dia), alongamento de colmo
(TAlC, mm/perfilho.dia), crescimento e senescência
foliar (TSF, mm/perfilho.dia) em kg MS/ha foi ne-
cessário a geração de um fator de conversão. Para
isto, ao final de cada período de avaliação da
morfogênese, foram colhidos nos piquetes 50
perfilhos de forma aleatória, com o intuito de ex-
pressar o crescimento linear em termos de cresci-
mento ponderal. Foram levados ao laboratório e
separados em colmo, lâmina de folha expandida e
lâmina de folha emergente. Cada uma dessas fra-
ções teve o seu comprimento registrado, sendo en-
tão submetidas à secagem em estufa a 65ºC, duran-
te 72 horas e pesadas, obtendo-se um índice de peso
por unidade de comprimento de lâmina foliar emer-
gente (a1), um índice de peso por unidade de com-
primento de lâmina foliar expandida (a2) e outro
para colmo (b). Para a avaliação da densidade
populacional de perfilhos (DPP) foram colhidas três
amostras de plantas do pasto mantido a 20 cm de
altura numa área de 0,0625 m2 em cada piquete, le-
vadas ao laboratório e contadas.

Assim, foi possível estimar a taxa de acúmulo
líquido de forragem (TAcL), acúmulo de folha
(TAcF), acúmulo de colmo (TAcC), taxa de
senescência (TS), a partir das taxas de alongamento
(TAlF) e senescência foliar (TSF), do alongamento
do colmo (TAlC) e da densidade populacional de
perfilhos (DPP), conforme a seguinte equação, adap-
tada de Davies (1993):

TAcL = {[(TAlF x a1) – (TSF x a2)] + (TAlC x b)} x
DPP; onde:

TAcL = taxa de acúmulo líquido de forragem(kg/
ha.dia de MS);

TAlF = taxa de alongamento de lâmina foliar
(mm/perf.dia);

a1 = índice de peso por unidade de comprimen-
to de lâmina foliar emergente (g/mm);

TSF = taxa de senescência foliar (mm/perf.dia);

a2 = índice de peso por unidade de comprimen-
to de lâmina foliar expandida (g/mm);

TAlC = taxa de alongamento do colmo (mm/
perf.dia);
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b = índice de peso por unidade de comprimento
do colmo (g/mm);

DPP = densidade populacional de perfilhos no
período avaliado (perf/ha).

A taxa de acúmulo líquido de forragem também
pode ser representada pela resultado da soma en-
tre a taxa de acúmulo de folha [TAcF = (TAlF x a1) x
DPP] e taxa de acúmulo de colmo [TAcC = (TAlC x
b) x DPP] subtraindo-se taxa de senescência [TSF =
(TSF x a2) x DPP].

A produção total de MS foi estimada pela multi-
plicação das taxas de acúmulo líquida de forragem
em cada estação pelo número de dias referentes a
cada estação avaliada.

A análise de variância dos dados foi realizada
utilizando-se o procedimento PROC MIXED do pa-
cote estatístico SAS, versão 8.0 para Windows (SAS
Institute, 2002). Os efeitos das estações do ano so-
bre o índice de área foliar, densidade populacional
de perfilhos e acúmulo de forragem foram avalia-
dos por meio do teste de Tukey, ao nível de 5% de
significância, enquanto o efeito das doses de nitro-
gênio foram avaliados por meio do ajuste de regres-
sões.

Quadro 2. Índice de área foliar, densidade populacional de perfilhos e taxa de acúmulo de  forragem em pastagem
de Brachiaria decumbens adubada com nitrogênio durante as quatro estações em 2002

Médias na mesma linha seguidas da mesma letra, minúscula, não diferem (Tukey: P>0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi constatado efeito (P>0,05) da interação
entre as doses de nitrogênio e a estação do ano so-
bre o índice de área foliar (IAF), ficando os efeitos
limitados aos fatores isolados de N e estação do ano,
que apresentaram resposta significativa (P<0,05)
sobre a variável em estudo (Figura 1 e Quadro 2).

Figura 1.  Índice de área foliar de Brachiaria decumbens
sob pastejo em função das doses de nitrogê-
nio. Significativo a 5% (*)
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Índice de área foliar 3,99 a 3,21 b 1,86 c 2,67 b 

Densidade de perfilhos (perfilhos/m2) 1864 a 1788 ab 1573 b 1916 a 

Acúmulo de forragem (kg/ha.dia de MS) 67,0 a 17,9 c 9,7 d 43,5 b 

 

O IAF aumentou linearmente com as doses de N
(Figura 1), o que não difere dos resultados observa-
dos por CLAVERO CEPEDA (1993b). Isto se explica pelo
efeito do N sobre o comprimento final das folhas e
taxa de alongamento foliar. PACIULLO et al. (1998) tam-
bém constataram, em capim-elefante cv. Mott, um
efeito positivo de 0,019 unidade.kg-1.ha-1 de N sobre
o IAF, o que demonstra o significativo papel deste
nutriente no comportamento dessa característica.

Entretanto, vale ressaltar que apesar do efeito posi-
tivo da aplicação de N, os incrementos no IAF de
0,0068 unidade.kg-1.ha-1 de N (Figura 1) são muito
baixos. Uma possível explicação para a baixa mag-
nitude do incremento no IAF do capim-braquiária
verificado no presente trabalho pode estar relacio-
nada ao fato de que a forrageira foi avaliada em
pastejo, mantida a uma mesma altura (20 cm), e ao
efeito residual do parcelamento das doses de N.
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Quanto à influência da estação do ano, os valo-
res de IAF variaram entre 3,99 e 1,86 no verão e in-
verno, respectivamente (Quadro 2). Valores simila-
res foram relatados por CAVALCANTE (2001) e
GRASSELLI (2002). Os resultados apontam redução nos
valores de IAF à medida que a estação do ano avan-
çou do verão-outono para o inverno (Quadro 2).
CLAVERO CEPEDA (1993a) também constatou diferen-
ças no IAF em Cenchrus ciliaris entre estações do ano
e entre os anos estudados. Neste contexto, MARSHALL

(1987) destacou a importância dos fatores de ambi-
ente, principalmente a temperatura, o fotoperíodo
e luz, na taxa de aparecimento de folhas,
determinando,assim, a variação estacional no IAF.

A variação do IAF (Quadro 2) com as estações
do ano já era esperada, uma vez que o pasto foi man-
tido a uma mesma altura (20 cm) em todos os pi-
quetes, o que também foi observado por FAGUNDES

et al. (2001). Assim, os baixos valores de IAF encon-
trados no inverno são decorrentes das condições cli-
máticas adversas (Quadro 1), com baixos índices
pluviais e de temperaturas que, aliados ao menor
número de folhas vivas por perfilho e ao compri-
mento final das folhas, contribuíram para o baixo
IAF. Por outro lado, os maiores valores de IAF, no
verão, ocorreram do maior tamanho e número de
folhas em resposta ao efeito das doses de N, o que
influenciou a taxa de alongamento foliar (FAGUNDES,
2004). Segundo BROWN e BLASER (1968), sob condi-
ções favoráveis, o aumento no IAF resulta em au-
mento da interceptação luminosa, o que leva a uma
aceleração na taxa de crescimento.

A densidade populacional de perfilhos (DPP) do
capim-braquiária variou (P<0,05) conforme a esta-
ção do ano (Quadro 2). Observou-se que a DPP atin-
giu valores mais baixos no inverno. Este comporta-
mento pode ser explicado pelas condições desfavo-
ráveis de crescimento, como disponibilidade limi-
tada de água, luz e temperatura típica daquela esta-
ção do ano (Quadro 1). Por outro lado, na primave-
ra e verão, registrou-se a maior DPP, o que também
foi verificado por Carvalho (2000) em estudo com
plantas do gênero Cynodon spp. e por UEBELE (2002)
em experimento com Panicum maximum cv.
Mombaça.

Quanto ao efeito das doses de N sobre a densi-
dade populacional de perfilhos da B. decumbens sob
pastejo, constatou-se resposta linear positiva (Figu-
ra 2). Esta influência do nitrogênio sobre a densida-
de populacional de perfilhos tem sido observada em

cultivares de Panicum maximum (Barbosa et al., 1999),
Hyparrhenia filipendula (Coughenour et al., 1985) e
azevém (Mckenzie, 1996).

Figura 2.  Densidade populacional de perfilhos vivos
em pastagens de Brachiaria decumbens sob
pastejo, adubada com nitrogênio. Significa-
tivo a 1% (**)

Na Figura 2 observa-se que a magnitude de res-
posta da DPP às doses de N foi pequena (3,18
perfilhos.kg-1 de N, respectivamente). Tal ocorrên-
cia pode ser atribuída ao efeito residual das doses
de nitrogênio aplicadas na pastagem com a
forrageira mantida sob uma mesma altura, o que
difere de outros trabalhos (ALEXANDRINO, 2000; PIN-
TO et al., 1994) em que as avaliações foram realiza-
das logo após a aplicação do nutriente em condi-
ções de casa de vegetação na fase de estabelecimen-
to e rebrota das forrageiras.

Conforme demonstrado por MAZZANTI e LEMAIRE

(1994), o aumento na DPP é o principal processo,
por meio do qual a produção de forragem é
incrementada com adubação de N em pastos sob
lotação contínua pois, nessas condições, a taxa de
alongamento foliar em nível de perfilho não respon-
de muito à nutrição de N. Portanto, a manipulação
da dinâmica do perfilhamento pode ser uma impor-
tante estratégia para o manejo da pastagem, princi-
palmente porque a densidade populacional de
perfilhos é determinante da perenidade do pasto
(LEMAIRE e CHAPMAN, 1996; NELSON e ZARROUGH, 1981).
Assim, o conhecimento da dinâmica populacional
de perfilhos reveste-se de importância quando se
trata da definição de estratégias de manejo de pas-

y = 1189,8 + 3,176**x

R2 = 0,97
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tagens, uma vez que esta pode contribuir para au-
mentos significativos na produtividade das pasta-
gens em situações específicas (MATTHEW et al., 1999).

A taxa de acúmulo de forragem (TAcF) do ca-
pim-braquiária foi influenciada pela estação do ano
(Quadro 2). Este efeito diferencial das estações do
ano sobre as taxas de acúmulo do capim-braquiária
também reflete a ação dos fatores climáticos (Qua-
dro 1), que também influenciaram o IAF e a DPP
(Quadro 2), alterando as taxas de acúmulo.

Observa-se que a TAcF (Quadro 2) teve, confor-
me esperado, os menores valores no inverno, em
razão da ocorrência de fatores limitantes de cresci-
mento e, ou, desenvolvimento (água, luz e tempe-
ratura) (Quadro 1). De fato, os processos de forma-
ção, desenvolvimento, crescimento e senescência de
folhas e perfilhos são sensíveis às condições climá-
ticas desfavoráveis (MAZZANTI et al., 1994, UEBELE,
2002; CARVALHO et al., 2001), uma vez que a divisão
e, principalmente, o crescimento das células são pro-
cessos extremamente sensíveis ao turgor celular
(LUDLOW e NG, 1977).

No que refere ao efeito da adubação nitrogenada
sobre a TAcF, os dados foram ajustados à regressão
linear nas estações de verão, outono, inverno e
quadrático na primavera (Figura 4). Esse compor-
tamento diferenciado (resposta quadrática na pri-
mavera) pode ser atribuído ao provável incremen-
to na disponibilidade de N proveniente da
mineralização da matéria orgânica. Conforme espe-
rado, pastos mantidos sob a mesma intensidade de
pastejo e com maiores quantidades residuais de N
apresentam maiores taxas de acúmulo de MS, con-
forme a estação do ano.

Uma característica dos dados de IAF, DPP e ta-
xas de acúmulo de forragem é um padrão de com-
portamento relativamente uniforme com o decor-
rer da estação do ano, apresentando, consistente-
mente, valores mais baixos durante o inverno. Ou-
tro ponto que cabe ser salientado é o comportamen-
to análogo no aumento do IAF, DPP e acúmulo de
forragem com a adubação nitrogenada.

Também, constatou-se grande variação na taxa
de acúmulo de forragem ao longo das avaliações,
tanto com as estações do ano como em resposta à
aplicação do nitrogênio. Essas variações na taxa de
acúmulo  de  forragem  com a estação do ano indi-

Figura 4. Taxa de acúmulo de matéria seca em pasta-
gens de Brachiaria decumbens em função das
doses de nitrogênio. Significativo a 1% (**) e
5% (*)

cam que as taxas de lotação, em uma pastagem,
devem variar ao longo do ano, de tal forma que o
equilíbrio entre a oferta e demanda de forragem seja
atingido sem prejuízo para o desempenho dos ani-
mais e perenidade da pastagem.

CONCLUSÕES

O índice de área foliar e a densidade
populacional de perfilhos  aumentaram linearmen-
te com a adubação nitrogenada em pastagens de ca-
pim-braquiaria (Brachiaria decumbens), enquanto que
para estação do ano, estes, sempre apresentaram
valores menores no inverno.

O capim-braquiária apresenta maiores valores de
índice de área foliar, densidade populacional de
perfilhos e taxa diária de acúmulo nas estações de
primavera-verão e menores taxas crescimento no
inverno.
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Y = 30,028 + 0,197**X                       R2 = 0,92 

Y = -5,269 + 0,496**X –  0,001*x2       R2 = 0,99 

Y = 5,868 + 0,064**X                         R2 = 0,97 

Y = 3,461 + 0,033**X                         R2 = 0,84 
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